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QUARTA FEIRA 18 DB JULHO. i l 

ASSEMELHA GÉRAIü 

CÂMARA   DOS  SENADORES. 

JN As sessões de n^ 12 j, e i5 de Jü- 
íilio continuou a discussão do projecto de 
Lei sobre Municipalidades : \ mas n' esta 
ultima, teve também logar, como a.* 
parte da ordem do dia a do projecto pa- 
ra a dotação de S. M. o Imperador e 1. 
Familia , a cujo 1.0 artigo offerecêrão-se 
varias emendas , e ficou addiado. 

A 16 aberta a sessão ^   leo o  Sr. 1.0 

tractoü-se do projecto de ÍLei para a dó* 
tação da Fainailia Imperial, que se deo 
por discutido j  e passou á, redacção. 

CÂMARA 1)06 DEPUTADOS. 

Ko dia 16 de Junho, entre oiitroá 
officios de çlifíerentes repartições léo o Sr. 
Secretario Maia um do Promotor Fiscal 
dos abusos da Liberdade da Imprensa , 
contendo iarias dúvidas sobre a intelli- 
gencia da Lei actuai. Foi a ~Commissãò 
de   Legislação  com urgência.    Por  occa- 

Secretario um officio do Ministro do Im-    siao d'isto j   requereo o  mesmo  Sr, Maiá, 
perio , remettendo ô do Vice^-Presidente 
de Minas Geraes^ expondo os embaraços 
á execução das Taboas Estatísticas na for- 
ma do Elencho , que lhe fôra enviado. 
Leo mais dois ofíicios do 1.0 Sscretario 
dá Câmara dos Deputados ? contendo re- 
soluções da mesma. Passou-se então á 
ordem do dia , que erão os trabalhos das 
Commissões: e reunida a Câmara , leo o 
Sr. Carneiro de Campos , Keíator da Com- 
missão de Legislação, o parecer da mes- 
ma sobre a resolução da Câmara dos De- 
putados acerca da distribuição dos feitos 
nos logares, onde ha um só Escrivão, en- 
tendendo a Commissão, que a resolução 
devia ser proposta á discussão e delibe- 
íação do Senado. 

2$ ai *eis<3es de 18   c 19 d« Junho ? 

a suspensão da remessa para o Senado j 
da Lei da Liberdade da Imprensa , em 
quanto se não resolvessem as dúvidas pro- 
postas.    Assim se resolvêot 

O Sr. Costa Aguiar, depois d^um bre- 
ve discurso, mandou á meza uma repre- 
sentação ou Súpplica da Câmara da  Vil- 
la de Sanctos, incluindo um requerimen- 
to   de  vários habitantes  da   mesma,   em 
que  pedem a abolição  dos chamados   di- 
reitos de paisagem do Cubalão, e que se 
lhes substitua uma outra contribuição mais 
accommodada ás circunstancias, ^,que se- 
ja bastante para a conservação   e mçlho- 
ramenlò da nova estrada de Sanctos a S. 
Paulo.    Foi tudo remettido á Co.mmissão 
de Fax«nda. 

Passou-*e á ordem do dia, e entrou 
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çTH  c-iscuísao o parscêr  cia CoiniTÍissão  so- 
bre   o requcrlínénío   <i;   G:;:'herme ' Pia-tt-^ : 
(nie  p^diá  ser coiigiSaçado Ciíladáy Brazi- 
1í;.:'-.>   ;;■ rnraii:Vií;o.     / 

E::lre vArros tír.s Deputatlols^ crus fal- 
]á;ã.o  sobre  o p;,;.rtcOr ,   ( ibsír 

1" , é pe-ia que tanío tempo ss (í;spe:i- 
íIM éni 3íejócu):s parfeiiuires , tendo iiego- 
CíOí goras.s, e de tauta trausceiidencia (a), 
e 
v! 

Sr.   Presideri- 

líiíro naior ne:ia   é,  ciue entre  em dú- 

100 , mas que em tempo devido se tfâiis- 
mltíicia tudo quanto tosse conceíuente a 
esUí objecto. Foi remeltido á (joiníuissi© 
de Constituição1. 

Por esta oc.cosiaõ failando o S. Cus- 
todio Dias . íoi interrom iido no meio do 

■ discurso , e geralmente chamado á ordem, 
por usna expressão que pareceo ofienslra 
a forma do Governo estabelecido , e não 
obstante ficar depois a Câmara iníeiruda 
e   satisfeita pela  esplicjção ,do Sr.   Deim- 

i^í-^a  C-unara ,  s:^ \íevs ou-não  ad~    tido ,   requereo   todavia o Sr.   Vascoircf 
inlliir-se-&o—s-remiõ   da   âocieclade   bra/a- 
L'i;aí   iun í-i'l:.;,t ,' isto é ,   um   homem li- 

virtuóso-,   nsíurai d^^.ia ilação  i íle 

io.s que se íizesse autlxentica menção d;e3- 
tii'desapprovarão geral :_ e eiUrando em 
uiscussilo esta moção ,, foi  approyada  com 

i^ica ,   CUIXL tíim. sabido  iaulilizav-todos os     uma. emenda do  br.   Araújo  bastos 
pianos   (ia   fáancLi   Aiiinura. 

XJithuada a diseiíssão , veneco-se quô 
se devia tomar uma resolução, é.que fos- 
Sí a seguinte oííerecida pela Gommi/são, 
salva a reJncç.ão : 

É   Cidadão   Brasileiro naturalizado   o 

'Mí i   scaeao c le   18 de Junho,  findo o 
v.]ò 

extrai igmroj  que, uataralizada Portogneí 
exisLi  na llrazil ,   antes  da  éimca dá  sua 
Jndeyeiidencia ,- e "couiiniiaijdo  a residir, 
ííd&erio a elia , e jurou a Constituição "Po- 
iiii..M do íiiínerio. '    \..,-> 

O Sr. AraxiJo Bastos por paute da 
íjOíniiiissão de Diplomacia ico OíO pare- 
çí-r da m^snía cobre s co.nven.cao do com- 
rnerci'.) da escravatura entre S. M. o íiu- 
perador , e S. M. jjritaíinica , que foi 
mandado ijnprimir com osTvbtos em se- 
p;!.v:uio do Sr, Ãlav e Conba Mattos, e o 
próprio   ft-Urof;   do Ministro.. 

i   íí .Sr..   jVí;-.ria  lo-í nun o-llcio do Minis- 
,. c-n que participava  rpie í:'o  o.), "onno 

.!. slar  o oífi.- por  ;:;:;i;ro   roo (ronvmna msT 
ç.!;>   do   Vice-presidente  da .Calo; 
Só   [,):/,   menção  Uo Diário Fluminense JSi.0 

expeoiente, -petsio a palavra ,0 br, Vas- 
concellos , e depois de aiinuneiar e de 
ler lim projecto de Lei sobre a publici- 
dade dos juízos criminaes , começou por 
mostrar em um eloqüente discurso , (pie 
em  cpraãito a administrarão da justiça cri- 
mínaT não  assentar  sobre  estas  tres joji- 
das bases -~ çlistiiiòçã.o entre Juiz de Di- 
reito e Juiz ciei íacto-—-Justiça iüinmanter 
ou ambuiante — e a maior publicidade 
possível em todos os actos do processo — 
nunca ella correspon.-leria aos votos dos 

■homens 'idaslrados. Eilè conviuha que 
o sco projecto.' tinlia defeitos, põique—«ê 

rcstriiuúa a um só dVstes ti'es ingredien- 
tes , a publicidade ; mas'entendia tan.i- 
Lveni que com elle se daria um agiganta- 
do   passo no  caminho  da Liberdade. 

X)i>'.s tristissimus exemplos , coutiuou o 
jiobre Orador, um da bisícria Mineira, 
e, outro da Poríngueza., servirão para 
justificar a importância, que dou a esta 
matéria.     É   farna   que    os    Mineiros ; já 

n    ,' de Jn- 
!,. 

(a) Assim também'., na sessão de o 
:níi:> ,'jrrtrando em discrissão o parecer da 
Conmds^íkvoe Mm ínea e Giiena. sobre mu 

'OÍTifcio' doUÍ\'üuisirí) di.jdariidia , acercado 
reíp^eriínçnto d-eD. Aním Ajígela da Lom- 
ba , c[n« podia a. sobrevive-áciá 'da quota , 
ffue rfícebis^sua failecida iimia do mon- 
te 'pio, que tüive'/'•imp.ortaTa ,1:2.00 r.' e 
cuia írsorslão. .• ja s« iasitára o anuo páfcsa- 
fio. • íínpareceiiao alguns i^ discursos, qual 
rn-.iís oxti.nj.so, no inu dos quacs o Diário 
Lim.oi00nsf., ([üC 05 tríí.!i£creye, diz : í)e- 
]').'M.S d^-barrírefii-íid|:;uio mais ãlguní Sr.8 

1):' rütadcs . v;-:;-o;> se qa;-» ficasse addiado 
até   o  dia    i ;.   em   quo   (.tí\iii.   continuar  a 

soa  discussão ! E no  dia   11   aluda  hou- 
ve  bastante   que   dii'.er   sobre o parecer ! 

Liga pois o que quizer o Sr. Pnpoia , 
nós sempre choraremos o tempo que se 
perder em discussões minuciosas , e que 
íor sacrificado n o>stenlação de erudição , 
e o niaior motivo que para isso temos , 
é ver que a grande arma dos Almhitistaii 
é. essa : se não, lembrçnlo-noí da imprès- 

iitítru <lit Asimihléa   dos  Vína- sao   que tez   a 
numa.   época - rui   que  pela   1 

vez depois d;» prodamaçãõ õa Gonstitm 
ção , leiiibrou a alguns VlsiòrHtrhâ e Schãs 
iUdmíair o   restabelecer   o despotismo. 

O Iteditclor 
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•peio o ano cie   I790  conD.-í-I)trâo o sa)e?. 
tozo projecto-4e sacudif  o  jílgo Enropeo ; 
Irnn-:1.^  os   mais   géiitís  nas  léttras  e lias 
arríriâs  erão  apíntados ,  como   oi Autores, 
d.%íst;i gloriosa esnpveza , que   núb   chegou 
a realizar-se.     O Visconde de Barbacena , 
qae  então governava, o;i para meláor di- 
zer . opprimia  a  Provincia de Minas Ge- 
raes . dèo parabéns á   sua   foituna ,    por 
se Ibe deparar a oceasião d- vingança d;e3- 
ses boniens illustres e iiberaes.,  que   cor- 
dialmeiite aborrecia;  assim como boje  os 
scos descendentes aborrecem <>s Portugue- 
ses  bonrados ,   amantes  da   liberdade ,■ e 
nraclduão contra a salda Constituição, que 
do  jira/ái foi mandada "a Portugal^;   Pre- 
sa  a flor dos  Mineiros^  e um  corrt freio 
de   ferro ! ) foi   remettida   a esta  Cidade , 
onde  a reio julgar vnua alçada de   Lisboa. 
Um- destes Varões illustres perdeo-a vida 
110 paíibuio , outro  que eu chamarei o Ca- 
tão  das Miuas , o sábio e intrépido   Cláu- 
dio  Mamiel  da  Costa, foi assassinado  na 
Tmjsmòrra peio Viscorde ,   qire assim rou- 
bou a gloria aos seos Desembargadores Lis- 
boneníiès,  e os Goiuagas , Alvarengas ,  e 
outros que taes , forao condeiniiadías a aca- 
bar suas preciosas vidas no» mais ínsaig^ 

■bres  rochedos   da   cosia ÁiVicaiiu!!     Lou- 
vor  e  graças- a^v-primeiro  Coverno Provi- 
sório  Mineiroj  ([u?  levantou a excomnm- 
nliiio ao  iogãr,  onde  o!!tr'ora vivia, aquél- 
le M:artyr Vuppliciado  ( Apoiado ) :   é pe- 
na   que "não mandasse   smpeiider os pré- 
cessos: de   coníiscaçaõ, que   ainda   correm 
nus bens d^quelias illustres victimas, com 

? 

Uni dos Doscmbai^adares , une tevf 
rte nestes assassinios juridicos, foi sin- 

da unra res mostrar em Lisboa a ?üa ha- 
bilidade em íalscar relatorícs, coiid.eirshãn- 
do a morte em 1S17 ao maior ÍJenêrai, 
que Portugal tem tido. Senbor«3 , acabe- 
mos com i»to: eis o íneo projecio. 

elido  á   Cammissüo  de Legislação. 
Foi re- 

m 
O   Sr/Bebi e   Silva  appreseníoü  v 

rios projectoi   de Lei ,    que   íl-cárâo para 

a.a ieiíura. 
O Sr. Lino Coitinbõ offcreceo nm. 

outro para a criação de escolas de Medi- 
cina.   em rnri^s Provinciais. 

O  Sr.   Maia   nm   outro    ácerc 'A... 

admfmstTaçoes  pa aroebir; es. 
O Sr. Clemente Prreira leo por par- 

te da Commissão ÍÍccTesi'astiea%:"'.bri»' pare- 
cer ■"sobre a indicação, «do ' Br. Deputado 
Marques ,de S. Paio para se pôr em obser- 
vância em todo? cs .Bispados a dhipcshío' 
do Concilio Tridentino, c da Cpnstituição 
Io  Arccd3Ísoado  da Babia   iobiè  cs  tásar cie 
mentos , sem que fossem -pvechAs prévias 
licenras ou Píoyisõffi das Câmaras liccle- 
slasticas, ou dos 3nii.es des esf-jamerdos, 
A Commissão reconbeciá-xpe cia i.nni 
mani:e.ua   iniracção das Leis   Ecria.iaitJ- 

' cas essa practica «Lesiva do habilitai Cts 
e Piovisòos, e que elías r.ào {ínhüo .ou- 
tro bmostensivo que o de engrossar CG uno- 

-lumentos d' aímelles que a  exieião: c   por 
isso oiierecja nem  resolução   para  ezUrpm; 
estes abusos (c). Foi mandada imprimir. 

O Sr.   iMaia   leo  a   recãcrao  d' Uma 

VaolmnaSrde iueonbdeules.  Um De-     (c)   Esta mateua j ioi íjecio   de  min 

sexübargndor , que estava dc^ nmda no dia 
d'es?e iulanje idizo, me assegurou em Lss-. 
hrra , que ainda sn naõ tinha proíeiido 
no Mundo sentença mais injus^ (h): que 
dos autos não constava . o quailos autos se 
dizia constar; que o ridaíorio-era lodo laiso ; 
e aioGrescentoü — que os Mineiros talvez 
imr.iím çriminose*, mas notória injuiliça 

foi   conró 

interessantes  discdssCes na sessa. 
cie 'Pr residência cí. esia selLo 

anno de i52p. i^üa 30 

Proviiicia CiO 

p„ 

llapbael  To ■' 7 
ene 

sciscuao 

"s condem.nal-os. 

iunnanc:o-se cm 
que não havia lei cp;o auioiizasse ema tal 
pracíica, emendia que o Conselbo .Aclini- 
iiistrativo podia deliberar que cesí-asse xni 
tal abuso. Bx-pois de 
venceo-se   que  o   negocio    fosse 

viüienttas- debates , 
iícctü 

(b) Aissèvèrou-no» pessoa de tudo o con-' 
ociU) , e qné a pe/zar ■de ser homem tle 
latt-as, escapou d'esta horrenda persegui- 
ção , por se achar a esse tempo estudan- 
do Eta LTniversidade de Coinibra , que o 
que servio de corpo de deiicto a este mous- 
tnioiso ])rocesso íoi um volume das obras 

que se  acliou  em podar de 

S.   M.   o ínipersdor  pelo .!. riirunai 

tente A  pezar do  quanto cirpi 
lerda de  tempo,   é   comiudo   no ■-.3cX 

Aiíi-H a 

jiião,  que  se na  sessão creste1 anno  não 

fossen ü n a! sanccicnauas  mais cpu; 
nlurí-,f>e!   i-^    sobre as distinbulções (Ve- 

a  de- que 
Frovinda   de   S.. Tauio 

soiuçoes 
ja-se 
acima   se 

o N."   2  do  Farol) ,   2.11 

aíia :  a 

de Filangieri,   ., 
'tina .dos inuieiauos.-i 

lucrava tanto,   que  bem  j (Otiia ei 

ü  licfJucto.r necer  as elespezas  cji este   armo 

4 

^      I|| 
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<outrà resolução sobre a intelllgeucia .da 
Lei do Monte pio, que foi approvada e 
«üYÍada á Câmara dos Srs.  Senadores. 

Centinítar-tt- há. 

Não publicamos uma a.* correspon- 
dência do Sr, Inimigo dos doido*^ aliás es- 
cripta com bastante moderação e dignida- 
de , por nao conter mais do (Jue uma jus- 
tificação das expressões j que lhe forao 
censuradas pelo Sr. Verdadeiro Philanthropo, 
com cujas opiniões todavia aquell' outro 
Sr.  está  de acordo. 

0 Rodacior 

f CORRESPONDÊNCIA. 

.,   fe Sr Redàctoi' 
Sauctos 14 cte Julbo. 

Faça-me o favor de publicar na sua 
folha o seguinte facto. No dia 12 do 
corrente , acliando-me eu na Alfândega 
com muitos outros Negociaíites, mandou 
Frederico Fonira , Assignante da mesma 
despachar o carregamento do Bergantim 
Americano = Sultanà sr.; e para paga- 
mento da Contribuição Litteraria áppre- 
scntou uma lettra sacada sobre Gabriel 
Ilenriques Pessoa , Negociante d'essa Ci- 
dade , o que é conforme a uma Provisão 
da Juncta da Fazenda dé 16 de Janeiro 
d^ste anno v na qual positivamente orde- 
na ao Juiz da Alfândega , que faça rece- 
ber semelhantes lettras ; e já se tem pra- 
cticado por diversas vezes. Todavia , o 
Coronel Jíento Thomás Vianna, Admi- 
nistrador da Alfândega e que está servin- 
do de Thesoireiro pela ausência do actu- 
al , nao quiz acceitar a lettra , e deo. dois 
gritos ao Despachante, dizendo-lhe qiie que- 
ria dinheiro, e que nao tinha íiegocios 
para S. Paulo, vendo isto o Juiz man- 
dou -vir á meza a citada Provisão, mos- 
trou-lh'a , e ordenou-lhe que recebesse 
a" lettra : mas a resposta que tevej forao 

rem com a A ssembléa Geral, sem que ti- 
vesse piejuizo : pois o effeito d'estas reso- 
luções para o futuro assaz a indemnizaria. 

■* O   Redactor 

meia dúzia de gritos do Administrador^ 
que insistio qüe naõ recebia, e naõ que* 
ria. O prudente -, ou antes o sancto Juiz 
leo-lhe 2.» vez toda a Provisão, e orde- 
nou-lhe nova e positivamente em nome da 
Juncta da Fazenda ^ que recebesse a let- 
tra , ajunctando que elle estava alli pa- 
ra fazer executar as Leis e Ordens de 
S. M. o Imperador. Foi peior : porqu» 
o homem levantou-se ^ bateo o pó ( se- 
gundo o Seo costume ) fe berrando disse 
que nao devia nada â Juncta , nem a 
ninguém j que iiao obedecia a elle Juiz, 
nem a Juncta ^ e que se quizessem des- 
pachar j que lhe dessem dinheiro. Kes- 
pohdeo-lhéo Juiz que ia dar parte á Jun- 
cta de tudo isto; mas o Administrador, 
sempre em altos brados , tornou-lhe que 
desse parte á Juncta, e atá ao Diabo que 
quizesse, porque elle naõ obedecia a nin- 
guém. O Despachante vendo entaõ que 
da demora da decisão d'este negocio, se- 
guir-Se-hia o pagar o Bergahtim iiooor.* 
por dia de anchoragem, fez-se no dinhei- 
ro j e pagou a Contribuição n'esta espécie. 
Eu Vendo isto , recolhi-me para a casa j, 
sem poder íazer juizo sobre o negocio: e 
por isso rogo-lhe, Sr. Redactor, a publi- 
cação d'e8te facto, a ver se algum do« 
seos Correspondentcí , ou Ym. mesmo, 
explica-me que novo gênero de Autorida- 
de é estaj que naõ dá obediência a nin- 
guém, em quanto eu fico apromptarido va- 
rias encommendaszinhas para o seo Farol 
acerca do illustre Personagem , que tem 
privilégios de Soberano. 

Sou, Sr. iledactor , 

Um obediente ás ordens tujptríortK 

VARIEDADE. 

Todo o homem, que quer o governo 
absoluto^ seja qual fôr a sua condição ac- 
tual ou passada, seja elle peaõ, ou nobre, 
ou Ministro, ou ainda mesmo Príncipe, 
é porque naõ conhece os Seos verdadeiros 
interesses: é porque acha tam agradável a 
esperança de fazer mal aos outros, que pa- 
ra conservar esta esperança, elle quer ar- 
riscar-se a ser opprimido, perseguido, e 
até proscripto. 

S.   PAULO   NA   1MFKENSA   M   ROA   s   C^ 

— —-i^ 


